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SAO PAULO, 12 DE JUNHO DE 1960.

NA INAUGURAQAO DA TERCEIRA UNIDADE GE-
RADORA DA USINA TERMELETRICA DE PZFRATINI‘NGA.

i

A inauguracdo da terceira unidade des@a Usina,
vindo acrescentar 250 mil kW & capacidade geradora
de Sao Paulo, é fato grandemente auspiciosb para o
meu Govérno, em cujo programa de metas figura, em
primeiro lugar, a meta-energia — a principal e mais
premente, neste Pais que progride a passos rapidos e
almeja converter em bens imediatos, para os seus filhos,
as riquezas potenciais de um solo verdadeiramente
privilegiado.

196


JulianaBSO
SÃO PAULO, 12 DE JUNHO DE 1960.
i
NA INAUGURAÇÃO DA TERCEIRA UMIDADE GERADORA
DA USINA TERMELÉTRICA DE PIRATININGA.
j
594 A inauguração da terceira unidade desta Usina,
vindo acrescentar 250 mil kW à capacidade geradora
de São Paulo, é fato grandemente auspicioso para o
meu Governo, em cujo programa de metas figura, em
primeiro lugar, a meta-energia — a principal e mais
premente, neste País que progride a passos rápidos e
almeja converter em bens imediatos, para os seus filhos,
as riquezas potenciais de um solo verdadeiramente
privilegiado.


Eu nio podia, pois, deixar de vir congratular-me
com os paulistas, com o seu patriético govérno e com
a direcdo desta Emprésa, por ésse importante em-
preendimento, a que tive a satisfacAo de dar todo o
apoio, através de substancial participacdo do Banco do
Desenvolvimnento Econdémico.

Quando candidato 4 Presidéncia da Repiblica, pro-
meti a mim mesmo que havia de fazer o possivel e o
impossivel para remover o ponto de estrangulamento
que, no setor energético, afetava gravemente a nossa
economia. Os 3 milhdes de kW que encontrei, ao
assumir o Govérno, eram um contingente irrisério, em
face de necessidades, cada vez mais imperiosas, nas
areas de maior vigor econdmico e de mais densa concen-
tracio demografica do Pais. Mormente em Sdo Paulo,
esta pujante metrépole industrial do Brasil e da Amé-
rica Latina, tal caréncia de energia se manifestava de
maneira extremamente aguda. A expansio do pode-
roso parque manufatureiro paulista, o seu crescimento
constante e multiforme estava, como nunca, a exigir
um adequado suprimento de forca motriz.

¥ com satisfacdo que, ao chegar ao ultimo ano de
govérno, vejo atingir-se a meta fixada, isto é, alcan-
¢armos mais de 2 milhdes de kW, perfazendo os cinco
milhées programados.

Mas, ndo proporcionamos ao Pais apenas éste acrés-
cimo de 2 milhdes de kW. As obras em curso —
Furnas, Trés Marias, a segunda etapa de Paulo Afonso,
iniciadas pelo meu Govérno, e varias outras, por éle

estipuladas — farao com que possamos dispor, em’

1965, de uma poténcia instalada de 8 milhGes de kW.

Para conseguir ésse resultado, ndo temos poupado
esforcos. Uma obra realmente ciclopica se realiza, nos
dias atuais, em Trés Marias e em Furnas. A grande
barragem do Sdo Francisco — que é a quinta do mundo,
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em volume de terra, e retém um volume d’agua equiva-
lente a sete vézes o da Baia de Guanabara — dara
520.000 kW ao pais, além de aumentar em 410.000 kKW
o potencial hidrelétrico de Paulo Afonso.

Quanto a représa de Furnas, que levara o potencial
do rio Grande ao tridngulo industrial Sao Paulo—Belo
Horizonte, so ela devera produzir 1 milhdo e 200 mil kW.
Para terdes idéia do que essa obra tem exigido, em
matéria de capital e de trabalho, basta dizer que ali
se armazenardo 20 bilhGes de metros cnbicos de agua
e que o comprimento e o volume de escavacido dos seus
tuneis excedem os de todos os tuneis do antigo Distrito
Federal somados.

Dei, senhores, apenas um relance de vista sobre o
que se tem feito, diretamente, pelo Govérno. Nio vos
falei do intenso trabalho desenvolvido pela iniciativa
particular, com o amparo oficial, permitindo a multipli-
cacdo do numero de usinas, por tdéda a parte, no terri-
torio nacional. Adicionando-se ao potencial energé-
tico das grandes obras governamentais o contingente
gue vai ser produzido pelas de iniciativa particular, esti-
mulada pelo poder publico, podemos dizer que fomos
muito além do que prometemos, neste setor.

Mas, éste Govérno ndo se limitou a desenvolver a
energia hidrelétrica ou termelétrica, e, como sabeis,
também se vem dedicando atentamente ao problema
da energia nuclear. Em Sio Paulo, mais do que em
qualquer outra parte do Pais, se podera avaliar o es-
forco despendido pela atual administracio da Repu-
blica. Seja cooperando com vultosa inversido em do-
lares, para instalacio do Reator Atomico nesta Capital
ou favorecendo a construcdo dos laboratérios anexos —
seja proporcionando meios para que se montasse, aqui,
uma Usina Pil6to de Uranio, ou estimulando, através de
bélsas de estudo, os vossos especialistas — o meu Go-
vérno sempre tem estado presente em Sdo Paulo, e
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pode regozijar-se de haver contribuido, em sua esfera
de acfo, para essa espléndida vitéria da tecnologia
paulista, que foi a producdo de uranio nuclearmente
puro.

No que respeita, ainda, a Sdo Paulo, é-me grato
acentuar que o aumento constante do suprimento da
energia permitiu, no atual Govérno, que o numero de
novas industrias, de consumo superior a 500.000 C.V.
ascendesse a 204, totalizando perto de 500.000 C.V.
O wvalor da producido industrial na regido Rio—Sio
Paulo, que era de 222 bilhdes de cruzeiros em 1955,
subiu a 500 bilhdes nestes quatro anos, proporcionando
ao Pais expressiva economia de divisas e, o que é mais
importante, um desenvolvimento consideravel, no
campo do progresso técnico, da aprendizagem profis-
sional e do trabalho. '

Como védes, nao foi pouco, em qualidade e extensio,
o que fizemos no Brasil nestes cinco anocs, com o apoio
das forcas produtoras da Nacdo — seus homens de
emprésa, seus especialistas, seus operarios. S as
obras de Trés Marias e Furnas justificariam um qiin-
giiénio, sem precisar mencionarmos a criacio de in-
dustrias automobilisticas, a de construcdo naval, o ex-
traordinario incremento dos transportes e comunicaces,
a revolucio no setor educacional, a ocupacio do Oeste,
e Brasilia, enfim !

Poucos meses de atividade me restam, a frente dos
destinos do Pais. Em outubro, a Nacdo conhecera o
nome daquele que me ha de suceder, segundo a von-
tade soberana do povo brasileiro. Com a consciéncia
tranqiiila, poderei dizer a meu sucessor: deixo em
vossas mios um Pais bem diferente daquele cuja di-
recdo ha cinco anos me foi confiada. Um Pais que
nao s cresceu em prosperidade, em vigor, em orga-
nizacdo, em cultura, mas que, sobretudo, readquiriu a
confianca em si, recuperou o dom de criar e éste sau-

199

603

604

605



davel otimismo e audacia que as NacOes novas e cheias
de vico nao podem deixar de mostrar, em face do
futuro !
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BBAS1LIA. 17 DE JUNHO DE 1960.
NA INAUGURAÇÃO DA TELEVISÃO EÁDIO NACIONAL.
008 Há dois anos, quando Brasília ainda era apenas
um esboço nas pranchetas dos arquitetos, e de construído
só havia o Palácio da Alvorada e o Hotel de
Turismo, tive a grata satisfação de aqui inaugurar a
emissora da Rádio Nacional. Foi uma admirável iniciativa
pioneira, corajosa como tudo que se fazia neste
ermo planalto, idealista como tudo que se planeja e realiza
nesta cidade voltada para o futuro, e que, inspiradamente,
foi denominada Capital da Esperança.
607 Nestes dois anos, enquanto Brasília saía das pranchetas,
deixava de ser desenho e se transformava numa
obra de arte que causou pasmo ao mundo inteiro, a
Rádio Nacional levou ao heróico trabalhador da nova
capital, ao "candango" — que só tinha por diversão
a viola e por companhia o céu estrelado — entretenimento
tão necessário, tão salutar ao espírito, como a
nutrição e ao corpo. E vejo ainda mais: transmitia a
todo o Brasil as palpitações da metrópole que nascia,
permitindo que, de norte a sul, os brasileiros lhe acompanhassem
o crescimento, lhe tomassem aquele entranhado
amor que temos às criaturas que geramos.
608 É, pois, com extraordinário júbilo que vejo, agora,
esta instituição pioneira trazer a Brasília as câmaras
da Televisão. Tenho uma confiança inabalável em
tudo quanto se faz em Brasília, por Brasília ou para
Brasília. Estou certo de que esta emissora de tele-




